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Nega-se revia o de benefício 
eonoed3do por inatituiç o de 
prevideneia social, quand9 evi-
denotada a exatidão dos oslou' 
los procedidos. 

VISTOS E REL&TiDO3 estes autos em que Joaquim Al-

berto Vieira, com fundamento no art. 1, parjrato uniooj, do 

decreto-lei 3710, de 34 de outubro de 1941,  recorre da deoie 

preferida pela 0nwra de ?rov1d noii Zooial confirmando o ato 

do Instituto de Aposentadoria e ?0ns608 doe 0omero r&os,que 

lhe negara a revis o de sua aposentadoria: 

CONSIDERANDO que das di1igneiae efetuada., ovi-

doneiado tioou que no percebia o recorrente, conformo alega-

v&# um venoirraento fixo mensal e outro variavol, este de 0r$.. 

600,00 (oieoentou cruzeiros), e relativo a impoz't noiae re-

*obidae e incorporadac aos seus eal&rioa, a título do deapea 

do repi'eaentaç&o, ajuda de custo, eta; 

CONSIDERANDO que, como bem salienta o julgado re-

corrido, ao caso no se aplica a b.ip6tose oonti.da no ax't. 39 

cio deo. 890, do 9 de junho de 1936, eia que as quantias entro 

gues ao empregado, para despesas já previstas e necessárias, 

no podem ser havidas como remuneraç o a elo paga, tanto mala 

quanto do incertas essas despesas e sem ot devidos compro-

vant a que habiUtem os o&lculoa atusriaiej 

C0NSII)1RANDO, ainda, que nenhum elemento novo a-

presenta o recorrente em ousa razões do recurso; 

RBSOLVE o Conselho Naionaj do Trabalho, em oca-
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elo plena# por maLor a do votos, (oito oontz's quatro), vonddo O 

rc làtort  n é*r provimonto ao 'oou'se Interposto, mantida, psloi 

aoua Jur d.00a fundamentos, o deoiaio r000rr2da. 

aiÓde Janeiro, 8  d abril de 193. 

8tivostre Priolea 

Oz aa Motta 

Fui pr080nt0-a) 3.Looncl de Rozendo Alvim 
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VOTO, V$N0 DO 

Joaquim Alberto Vieira recorreu para o Coneolho Pleno 

da decisão da Câmara de ProvidnoJ.a aoatal que negou provimento ao 

aeu recureo, em que solicitava revis o do quantun do sua aposenta-s 

dona. 

Eidwideu a O&mura da Pnevidnota Social que fl O poderia 

fer revisto o quanttun da apoaontadon1a do reaorr,nta, por lena que. 

a ei*aalizeço do Inn ti tuto havia apurado que no a o configurava a 

hipótese de receber o r000r»onte um ox'dinado fizo e outro variavel 

relativo a quantias recebidas o inoorporadaa aos neun vencimentos, 

como desposas de representação e ajuda do custa, nen tao pouco que 

asnas despesas fosaou do valor de Cr# 600,00, 

lixn seu recurso, declara a recorrente que a própria em 

prosa para a qual trabalhava, havia declarado on, documento constan-

te do pr000aeo que o recorrente recebia, alem do ordenado uma im.. 

port&u,ia fixa, aorta, invartavel, mensalmente, durante mata d• 34 
anos, para representação e que havia ficado absolutamente provado 

que seu ordenado mensal era de C$ a.aoo,00, composto das verbas de 

$ 1.1400,00 de ordenado fixo e de oz'3 60o,00 que recebia a título 
do z'opretentag o. 

Ouvido a respeito do reouroo apresentado, o LA.P.0o de. 

olarou que era corto que, alem do seu ordenado de 0r4  l.li0O,00, o 

recorrente recebia determinada impont&neia destinada, como apurou o 

Instituto, a fazer faoe a despesas de oonduç o, compra cio material 

fotográfico e representado. 

Intende o Instituto, entretanto, que tal importnata 

no fazia parte integrante do seu ealirio, deQUe que na sua cantei-

ra profissional no foi ela consignada.  Alega que o naco no se en-

quadra no art, 26 de Regulamento aprovado pelo coo. 183, o qual oon 

sidora como aalirio, para fina de oontnibutç o, do oalou10 de bane. 
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tino, a remuneração do trabalho percebida peio empregado, ai com-

preendidas comente as iAiportnciae paaas  a titulo de oomi do,cor-

.rotager., x' reaentaQ o ou Sratirioagio, bem como e salário nae moa-

ma* oondiçea, total ou parcialmente poroobido em utilidades, 

Ent rndc que u. itiportancia paga ao reocv.'Gnte para co-

brir despesaN de oortduç o, compra da matarIal £otog.rfloo o repre-

sontaç o nto constituo wm ajuda do custo.  Não ura 'mia remunera-

go do trabalho, riem wini  Sra t M oa99o,  porque esta, uo undo o oon-

ceito dado por Durval 9. de Lacerda, implica sempre numa rõoompen-

sa, oi atos ile libei-!lidado do eipre ador. 

oaberiorzioiito, em requerimento dirigido ao Presidente 

do Conselho Ncolonal do Trabalho, o recorrente junta una cortl,dio 

do Departamento Nacional do Trabalho, pela qual se veritioa que n as 

rolagoa da lei do 2/3, apresentadas pela empresa empregadora,, o re-

corrente fL UPQU sempre acm o ordenado ao Cr$ 2.000,00 som divi do 

alguma.. 

Isto posto, e 

Con 5. dcranc10 q ue  ao aoha po bivamente provado troa doou-

mantos constantes do processo e nas deolara*joe do I.A.P..0. e de. Cia. 

Iditorm A,riuricana, que o recorrente recebia, efetivamente,, o sal rio 

menaa3. de 2..000 O0, sendo Gr  1.14.00,00 como salário propriamente di-

to o 0z4 6o0,00 para desposas de repreaentaq o e compra de materialj: 

Considerando que o reaorrente rio estava obrigado a pres-

tar oontaa do material que ele adquiria nem das dospe ae de represen-

tAÇÃO que realizava, ficando, assim, a importância que lho era cones-

clida de sua exclusiva e integral propriedade; 

Considerando que, pela certidão do Departamento Nacional 

do Trabalho, anexa polo recorrente, se verifica que nas z'elaq oa de 

empregados da Cia. Editora Americana, o recorrente sempre figurou 

põroebOndoos honorrtoe f ixos  mensais do c$ 2.000,00. 
I4 -tfra  
As) -  Vioente1do Patão Galitos 


